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Nuestro propósito... 

Al presentar la publicación de esta obra, nuestro propósito es 
dar a conocer las grandes bellezas y maravillas del Mundo ya sean 
naturales o bien creadas por la mano del hombre. 

Ciudades de eíisueño, monumentos que representan las más al­
tas cimas del arte en todos los pueblos, perspectivas de grandiosa 
belleza, paisajes únicos, curiosidades admirables, tipos exóticos. 
Recorrer estas páginas es emprender un viaje fantástico a través 
de naciones, países y continentes, ríos y mares. Las islas lejanas 
y paradisíacas, las naciones de fábula o de ensueño, los monumen­
tos cargados de gloria, las catedrales famosas que son relicario de 
nuestra Santa Religión y portentos del arte, lodo, todo va a desfilar 
por estas páginas. Italia, «el país del arte», Alemania, cuna de tan­
tas razas. Francia e Inglaterra, tan repletas de Historia y de espí­
ritu, el Centro y el Norte de Europa, con sus países de leyenda y 
de balada. España, nuestra Patria, en la que no hay, como quien -
dice, rincón del solar hispano que no contenga algún ejemplar ca­
racterístico, la aljama cordobesa, las sinagogas toledanas, el so­
berbio alcázar granadino, la colegiata leonesa y tantas joyas más, 
pregonan calladamente aun que parezca paradoja, la gran riqueza 
pensamental de las diversas edades y el inmenso valor de los vagi­
dos espirituales de cada época; luego el Oriente misterioso, con 
ciudades como Jaffa, la Jeppó anterior al Diluvio, el Egipto mile­
nario, la India fabulosa, la incomparable Ceilán y sus sartas de 
islas, donde los poetas de todas las épocas colocaron el Paraíso; el 
remoto Oriente, la China incógnita, el Japón, las Filipinas, que son 
un girón de nuestra Patria en el otro lado del planeta; y después, 
en fin, los archipiélagos innumerables de la Insulandia, la Oceanía 
con sus rosarios de islas bellísimas y casi solitarias, sus volcanes, 
sus paisajes exóticos, el África misteriosa, y los Estados L^nidos, 
con su progreso trepidante, México, Cuba, «la Andalucía del mar» 
y las naciones e islas del Trópico, de admirable hermosura; Vene­
zuela, Colombia, el Perú, países del oro, el Brasil, de selvas mile­
narias, atravesado por los ríos más grandes de la Tierra, Chile, y 
el Uruguay, la .argentina, la más grande de las Repúblicas Ame­
ricanas en el sentido progresivo y espiritual, la hija predilecta de 
España con sus llanuras infinitas, con sus ciudades y sus pueblos 
que aún guardan el sello y el calor de la madre Patria. 

En EL MUNDO ARTÍSTICO Y MONUMENTAL presentamos 
conjuntamente, ordenadamente todo ese caudal artístico, para que 
el espíritu se solace, el ánimo se deleite y la inteligencia perciba 
eltotal compuesto de las glorias y vicisitudes de nuestro Planeta. 
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L A C A T E D R A L Y E L B A P T I S T E R I O D E I » I 8 A 

I t a l i a , p a í s d e l a r t e , o b r a . s p o r t e n t o s a s , m a r a v i l l a s i n a c a b a b l e s , c i u d a d e s d e e n s u e ñ o . . . D e e n t r e é s t a s , P i s a e s u n a d e l a s m á s 
n o t a b l e s . P i e a h a s i d o l l a m a d a c o n p r o p i e d a d La ciudad de Mármol a cau .«a d e s u s m u c h o s m o n u m e n t o s c o n s t r u i d o s c o n l o s b e ­
l l í s i m o s m á r m o l e s d e C a r r a r a . D e e n t r e s u s m o n u m e n t o s d e s c u e l l a n l a c a t e d r a l y e l f a m o s o b a p t i s t e r i o . L a p r i m e r a o Duomo, 
f u é c o n s t r u i d a a fines d e l s i g l o x i y p r i n c i p i o s de l x i i p o r l o s a r q u i t e c t o s R e i n a l d o y B u s c h e t t o . y c o n m e m o r a l a v i c t o r i a d e l o s 
p i s a n o s s o b r e l o s s a r r a c e n o s e n P a l e r m o . E s d e e s t i l o t o s c a n o , t i e n e c i n c o n a v e s y u n a b e U i s i m a c ú p u l a s o b r e e l c r u c e r o . E n l a 
f a c h a d a e i i . s t e n c u a t r o p u e r t a s , t r e s d e l a s c u a l e s f u e r o n e j e c u t a d a s p o r ffiovanni d a B o l o s r n a . e n 1604, d e s p u é s d e l g r a n i n c e n . 
d i o q u e d e s t r u y ó a l g u n a s n a v e s . E l b a p t i s t e r i o , e m p e z a d o e n 11S3. p o r D i o t á s a l v i , y t e r m i n a d o e n 1278. e s u n b e l l í s i m o m o n u ­
m e n t o c i r c u l a r d e e s t i l o r o m á n i c o , t o d o d e m á r m o l r o n a d o r n o s g ó t i c o s a ñ a d i d o s e n e l s i g l o x iv . T i e n e u n d i á m e t r o d e 30,50 
m e t r o s y l a g r a n c ú p u l a q u e l o t e r m i n a , u n a a l t u r a d e 54.50 m e e t r o s . E n s u i n t e r i o r e x i s t e n v a r i o s p u l p i t o s y p i l a s d e m á r m c l 
q u e s o n m a r a v i l l a s d e l a r t e , s o b r e t o d o e l f a m o s o p u l p i t o d e N i c o l á s P i s a n o . q u e d a t a d e 1260. 

E L C A S T I L L O D E M A L A T E 8 T A , E N R I M I N I 

E s t e h e r m o s í s i m o c a - s t i l l o , s o l a r d e l o s p o d e r o s o s l l a l a ^ e s t a , q"*' 
e s , s e g ú n m u c h o s a u t o r e s u n a d e l a s f a m i l i a s m á s a J i t i g u a s d e 
t i U r o p a , e s u n o d e l o s m o n u m e n t o s m á s e v o c a d o r e s y m á s l l e n o s 
d e p o e s í a y d e t r a d i c i ó n d e l m u n d o . A q u í v i v i e r o n l o s M a l a t e i t a . 
s e ñ o r e s d e R í m i n i , d u q u e s y c o n d e s d e h o r c a , y c u c h i l l o , y 
o c u r r i ó e l f a m o s o e p i s o d i o d e F r a n c i s c a d e H i m i n í , l a h e n n o ? » 
y d e s v e n t u r a d a h i j a d e G u i d o d e P o l e n t a , s e ñ o r d e R á v e n a . 
e s p e l u z n a n t e t r a g e d i a , q u e h a i n s p i r a d o t a n t a s o b r a s m a e s t r a » 
d e l a l i t e r a t u r a i m í v e r s a l , e m p e z a n d o p o r e l p a s a j e t a n c o n o o " ' 
d o d e l a D i v i n a , C o m e d i a , c o n s t i t u y e u n a d e l í i s t r a d i c i o n e s m á s 
e m o c i o n a n t e s y b e l l a s d e I t a l i a . Francetca o F r a n c i s c a , f u é v i s ­
t a u n d í a p o r L a n c i o t t o M a l a b e s t a , s e ñ o r p o d e r o s í s i m o , q u e e r a 
j o r o b a d o . U n a m o r i r r e s i s t i b l e , h i z o q u e L a n c i o t t o p i d i e r a l''' 
m a n o d e F r a n c e s c a , c u y o p a d r e , s e d u c i d o p o r l a s r i q u e z a s d e ' 
f u t u r o y e r n o , o b l i g ó a s u h i j a a a c e p t a r l o p o r e s p o s o . P a o l o , h e r ­
m a n o m e n o r d e L a n c i o t t o y F r a n c e s c a s e a m a b a n d e a n t i g u o , í 
a. i>e sa r d e l a b o d a d e l a h e r m o s a m u c h a c h a , s e j u r a r o n ain<"^ 
e t e r n o . U n d i » , L a n c i o t t o s o r p r e n d i ó j u n t o s a P a o l o v F r a n c e s ­
c a y e n u n a r r e b a t o d e c e l o s y d e i r a , a t r a v e s ó con" s u e s p a d » 
a l o s a m a J i t e s . E l t e r r i b l e e p i s o d i o , o c u r r i d o e n e s t e c a s t i l l o Jl; 
ú l t i m o s d e l s i g l o x i i i . f u é i n m o r t a l i z a d o p o r D a i r t e e n u n o d e K » 
cantos d e La Divina Comedia 
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L A C A T E D R A L D E F L O R E N C I A 

B l o r e n c i a e s , d e t o d a s l a s c i u d a d e s d e I t a l i a , l a q u e , d e s p u é s d e 
B o m a , p r e s e u t a u n a b o l e n g o m á s n o b l e , u n a h i s t o r i a m á s g l o r i o s a 
y u n p a s a d o m á s i l u s t r e . F l o r e n c i a e s l a c a p i t a l d e l a d u l c e T o s -
c a n a , y a p a r e c e a n t e n u e s t r o s o j o s c a r g a d a d e g l o r i a y d e b e l l e z a . 
P a t r i a d e l o s aüelfo» y l o s giheUnos. c u n a y s o l a r d e l o s M e d i o i s , 
e n e l l a v i e r o n l a l u z l o s h o m b r e s m á s i l u s t r e s d e I t a l i a y a u n d e 
l a H u m a n i d a d . B a s t e d e c i r q u e e n F l o r e n c i a n a c i e r o n D a n t e . B o c -
c a c i o , M a q u i a v e l o , M i g u e l Á n g e l , M a r s i l i o F i c i n o . G a l i l e o , B e n v e -
n u t o C c U i n i , L e o n a r d o d e V i n c i y A m é r i c o V e s p u c i o , e n t r e o í r o s . 
N i n g u n a c i u d a d d e E u r o p a , si s e q u i t a R o m a , e s m á s r i c a q u e 
F l o r e n c i a e n r e c u e r d o s d e H i s t o r i a y d e A r t e . C o m o n o p o d í a m e ­
n o s d e s u c e d e r , F l o r e n c i a e s u n m u s e o m a r a v i l l o s o . E n t r e s u s m o ­
n u m e n t o s n o t a b l e s d e s c u e l l a l a b e l l í s i m a c a t e d r a l , m e z c l a d e l o s 
e s t i l o s r o m á n i c o , t o s c a n o y r e n a c i m i e n t o , q u e f u é c o n s t r u i d a d e 
1294 a 1435, e n e l m i s m o l u g a r q u e o c u p a b a l a i g l e s i a d e S a n t a K e -
p a r c w l a , y q n e l l e v a e l n o m b r e d e .Sajifa Marta dei Kioriti, e s t o e s . 
S a n t a M a r í a d e ia.» P l o r e s , p o r l a flor d e l i s q u e figura e n e l e s c u ­
d o d e l a o r iudad . E n e l s i g l o xv. e l f a m o s o a r q u i t e c t o B r u n e l l e s r h i . 
l e a ñ a d i ó l a c ú p u l a o c i m b o r r i o m o n u m e n t a l , m a r a v i l l a d e l a r t e . 
T i e n e l a c a t e d r a l 169 m e t r o s d e l o n g i t u d p o r 104 d e a n c h u r a e n e l 
c r u c e r o , y l a c ú p u l a u n a a l t u r a d e 107 m e t r o s . E l i n t e r i o r t i e n e t r e s 
n a v e i s . L a t o r r e o rampande, q u e d a t a d e l s i g l o x iv . e s c u a d r a d a , 
t i e n e 84 m e t r o s d e a l t u r a y e«ítá c o n s t r u i d a , l o mis ra io o u e l a f a ­
c h a d a m a r a v i l l o s a , e n m á r m o l e s d e d i f e r e n t e s c o l o r e s , l o q u e d a 
a l e x t e r i o r d e l t e m p l o , j u n t o c o n l a p r o f u s i ó n d e e s c u l t u r a s y 
a d o r n o s , u n a s p e c t o d e c g ^ , Í Q Q ^ i^mgesí^-

L A B A S Í L I C A D E 

S U P E R G A , E N T U R I N 

C o u r a z ó n s e h a l l a m a d o a I t a ­
l i a , tcel p a i s d e l a r t e - . T u r í n , 
c o m o t o d a s l a s c i u d a d e s d e l a 
p e n í n s u l a h e r m a n a , e s u n v e r d a ­
d e r o r e l i c a r i o . E n t r e s u s m o n u ­
m e n t o s n o t a b l e s q u e s o n m u c h í ­
s i m o s , d e s c u e l l a l a c é l e b r e b a ­
s í l i c a d e S u p e r g a . t e m p l o y m o ­
n a s t e r i o d e a s p e c t o g r a n d i o s o , 
l e v a n t a d o d e 1717 a 1731 p o r e l 
p r i m e r r e y d e C e r d e ñ a V í c t o r 
A m a d e o I I , s e g ú n p l a n e s d e l 
i l u s t r e J u v a r a . S u e s t i l o e s u n a 
m e z c l a d e l c l á s i c o y e l r e n a c i ­
m i e n t o . E n e s t e t e m p l o s e e n ­
c u e n t r a n l a s s e p u l t u r a s d e n u ­
m e r o s o s r e y e s d e I t a l i a y O e r d e -
ñ a y l a d e l p r í n c i p e J e r ó n i m o 
B o n a p a r t e . La- b a s í l i c a e s t á s i ­
t u a d a e n l a c i m a d e u n m o n t e -
c i l i o , d e 655 m e t r o s d e a l t i t u d , 
e n l a o r i U a d e r e c h a d e l P o a 
c u y a c i m a a s c i e n d e u n f u n i c u l a r 
d e c r e m a l l e r a d e 3.150 m e t r o s d e 
l o n g i t u d . 

Biblioteca Nacional de España



L A S R U I N A S D E 

P O M P E Y A 

P o m p e y a , u n a d e l a s m á s p o p u ­
l o s a s , y r i c a s c i u d a d e s d e l a a n -
UguA C a m p a n i a , e r a , a l a v e z , 
e l m o d e l o m á s a c a b a d o d e c i u ­
d a d r o m a n a . F u n d a d a p o r l o s 
ó s e o s , i o s g r i e g o s s e a p o d e r a r o n 
l u e g o d e e l l a , e m b e l l e c i é n d o l a d e 
m o d o a d m i r a b l e . M á s t a r d e , l os 
r o m a n o s l a c o n v i r t i e r o n e n u n 
l u g a r d e l u j o y d e r e c r e o , e l p r e ­
f e r i d o p o r e l l o s g r a c i a s a s u p r o ­
x i m i d a d a l a h e r m o s a b a h í a d e 
Ñ a p ó l e s , d e t a n d e l i c i o s o c l i m a . 
Lias c a s a s d e P o m p e y a , c o n s t r u i ­
d a s a l a m o d a r o m a n a t e n í a n 
p a t i o s , p o r c h e s , b a ñ o s , a t r i o s l le­
n o s d e l u z ; l a s p a r e d e s e s t a b a n 
d e c o r a d a s c o n p i n t u r a s y e s c u l ­
t u r a s . S i t u a d a e n l a c i m a d e u n » 
p e q u e ñ a c o l i n a , a o r i l l a s d e l r í o 
S a m o . Y t o d o e s t e e s c e n a r i o m a ­
r a v i l l o s o , e s t a c i u d a d d e e n s u e ­
ñ o , c o n s u s n u m e r o s o s t e m p l o s , 
y e n c u y a s a f u e r a s e s t a b a n l a s 
viUas d e C i c e r ó n y d e P o m p e y o , 
d e s a p a r e c i ó t r á g i c a m e n t e . E n e l 
a ñ o 79 d e n u e s t r a e r a , u n a t e ­
r r i b l e e r u p c i ó n d e l V e s u b i o , s e -
p t ü t ó l a c i u d a d y s u s a l r e d e d o ­
r e s b a j o u n a c a p a d e c e n i z a , p r o ­
d u c i e n d o m i l l a r e s d e v í c t i m a s . 
A ú l t i m o s d e l s i g l o xv i i i y p r i n ­
c i p i o s d e l XIX, s e e f e c t u a r o n e x ­
c a v a c i o n e s c i e n t í f i c a s , q u e p u s i e ­
r o n a l d e s c u b i e r t o l a s r u i n a s e v o ­
c a d o r a s d e l a h e r m o s a P o m p e ­
y a . H e a q u í l a s d e 1» f a m o s a 
c a l l e l l a m a d a d e los Si'pulrros. 

L A C A T E D R A L D E G E N O V A 

G e n o v a , l a c a p i t a l d e l a L i g u r i a , e s l l a m a d a , c o m o F l o r e n ­
c i a y P i s a l a ciudad de los mármoles p o r l a a b u n d a n c i a 
d e e l l o s e n s u s n u m e r o s o s m o n u m e n t o s . G e n o v a e s . c o m o 
B a r c e l o n a , M a r s e l l a y Ñ á p e l e s , u n a g r a n c i u d a d m e d i t e r r á ­
n e a e l p r o t o t i p o d e l a g r a n u r b e d e l M a r L a t i n o , u n o d e 
l o s g r a n d e s e m p o r i o s d e E u r o p a y d e l Mare Nostrum. G e n o ­
v a e s t á U e n a d e o b r a s m a r a v i l l o s a s : e l P a l a c i o D u c a l , e l 
P a l a c i o d e los D o r i a s , e l P a l a c i o D u r a z z o y n u m e r o s í s i m o s 
t e m p l o s y m u s e o s . P e r o n i n g u n a d e e l l a s p u e d e c o m p e t ' r 
c o n s u c a t e d r a l , c o n s a g r a d a a S a n L o r e n z o , m o n u m e n t o 
q u e f u é c o n s t r u i d o e n t r e l o s s i g l o s x i i y xv i i . 

A R C O D E C O N S T A N T I N O , E N R O M A 

L a a n t i g u a E o m a e s l a c i u d a d d e l o s m o n u m e n t o s g r a n d i o s o s , d e l o s p a l a c i o s e n o r ­
m e s , d e l o s t e m p l o s ú n i c o s , d e l o s a c u e d u c t o s , d e l o s m u s e o s d e p o r t e n t o s a s b e l l e z a s , 
d e l a r i q u e z a y l a f a s t u o s i d a d a l m a c e n a d a s e n c a n t i d a d e s a b r u m a d o r a s , d e l o s a r ­
c o s g l o r i o s o s y e v o c a d o r e s . T o d o e n K o m a n o s h a b l a d e g l o r i a y m a j e s t a d , d e l a s 
c o h o r t e s c o n q u i s t a d o r a s d e t o d o e l m u n d o a n t i g u o , d e l o s e m p e r a d o r e s o m n i p o t e n ­
t e s , d e l a s l e y e s i m p u e s t a s a l m u n d o e n t e r o , d e b a t a l l a s a p o c a l í p t i c a s , fiestas g r a n ­
d i o s a s , e s p e c t á c u l o s ú n i c o s . . . A q u í e s t á e l Foro, e l Circo, l a s t e r m a s l o s t e m p l o s m á s 
f a s t u o s o s e l e v a d o s a l o s D i o s e s d e l P a g a n i s m o ; a q u í e s t á n l a s m u r a l l a s , l o s c a s t i ­
l los c i e n v e c e s g l o r i o s o s , l a s puertas q u e v i e r o n d e s f i l a r t a n t a s v e c e s a l a s f a l a u s j e s 
q u e r e g r e s a b a n d e l o s p a í s e s m á s r e m o t o s c a r g a d a s d e g l o r i a y d e t r o f e o s , S i n g u » o 
d e l o s m o n u m e n t o s d e l a a n t . ^ g u a K o m a p o s e e e l p o d e r e v o c a d o r q u e e s e A i c o d e 
C o n s t a n t i n o , m a r a v i l l o s a m e n t e c o n s e r v a d o . F u é l e v a n t a d o e n e l a ñ o 312 p a r a c o n m e ­
m o r a r l a c o n v e r s i ó n d e C o n s c a n t i n o a l c r i s t i a n i s m o . E s e l m á s p u r o e s t i l o c l á s i c o 
y d e i m p o n d e r a b l e h e r m o s u r a . E s t á s i t u a d o c e r c a d e l Fo¡o y d e l a Furria Judiciaria, 
E n e l s i g l o x f u é c o n v e r t i d o e n f o r t a l e z a y t e a t r o d e s a n g r i e n t a s l u c h a s y d e s p u é s i-Cr-
t e n e c i ó a l o s p o d r o s o s F r a n g i p a n i . 
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L A B E C C A D I M O N C I A I R Y E L G L A C I A R D E M O N C O R V E 

l l a l l a lio os solai iR ' i i to 1/ /"Í /V tiel arle; l a N a t u r a l e z a ta inbi» 11 l ia v e r t i d o s o b i e e l l a 
lucias s u s í t a l a s y s u s doiio-s, s u s bo l l ezas y s u s g r a c i a s 011 I I I - O I I O I T Í O I I I ' S |)rO(lii.'iosa,s. Ksos 
i - i i i i r i tus do 1 O S n n i n i l e s a r t i s t a s ; i'sn« a l m a s do i i i c o m i i a r a b l o h e r n i o s u r a q u e h a n 1 1 0 -
(lidü n r o d u c i r l a s obr i i^ dv ar le- (iiic n o - <-x,a>iaii do be l loza . só lo i iodia i i n a c e r y c r o c e r 
y (kwiu-rnllafso e n 1111 1 : n - .!«' i i i i p n i í . i . ' i a l i l r h r n i i o s u r a , b a j o im c i e lo o t o r n a i n e n t o a z u l , 

Alncs (1110, con d i f o i e n t e s i i on ib ros . f o t u i a u u n a m u r a l l a n a t i i i . i lo 
l a irriln i ion insuUi . a b u n d a n los i>aíses f r a n d i o a o s . l ín olla t i i 'no i i os 
(lu r í o s V i ' i a i ' l i u o l o s ; a M I S I . I C S , CÍI l o s v a l l e s floriilus. i x l i i ' i n l r i i 1 m m • • : • n - c 
a z u l 1,110 c o m p i l o r l . l o l o . : ,w - I L ; O S O l i c a n í a d o s . y l . o - . i l l r s , r o l , n a . , l l a i . n i a - , a M r a s 

i n i o . - , | i c i > i . < T i i v a 3 t o d o t ic i io o l 111 .miro a s | c r i o .li> l o s | i a i - r s lie 
) n r a r i a j i o s m u e s t r a el p ico l l a m a i l o / ¡ n r „ . I J o m i i n r , u n a d o l a s m á s 
o s A lpes ü r a i o a , 011 ol l ' i a m o n t o . S e y o r g u o a c i n c o k i l ó m e t r o s a l SO. 
s o y t i e n e 3.544 m e t r o s do a l t i t u d . A s u s p i e s h a y va i ' ios g l a c i a r e s s i en -
•le e l d e M o u c o r v e y q u e t i e n e u n o s d iez k i l ó m e t r o s c u a d r a d o s . Lii e s t e 

Al 
la 
do 
a z n l (luo - _ . 
c a m i n o s , g l a c i a r e s , p i c o s , p e r s p e c t i v a s t o d o t i o n o e l m á g i c o a s i ; c c t o 
e n s u e ñ o . L a f o t o g r a f í a no» m u e s t r a ol p ico l l a m a d o Hcaa di Moiiciair, u n a d e l a s m á s 
a l u i a c i m a s do los " 
d e l O r a n l ' a r a d i s o , 
d o e l m á s n o t a b l e ol d e M o u c o r v e y 
g l a c i a r t i e n e n s u o r i g e n v a r i o s r i a c h u e l o s y a r r o y o s q u e a l i m e n t a n r í o s d e l a c u e n c a 
deJ l>ora B a l t e a . C a d a a ñ o s o n e n m a y o r n ú m e r o los t u r i s t a s q u e v i s i t a n e s t o s p a r a j e s 
do i m p o n d e r a b l e h e r m o s u r a , y e n c u y a s i n m e d i a c i o n e s se h a n c o n s t r u i d o n u m e r o s o s 
h o t e l e s y refugios p a r a loe a f i c i o n a d o s a l o s d e p o r t e s d e n i e v e . 
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L A C A T E D R A L D E 

S I E N A 

S i e n a , c o m o t o ü a « l a s g r a n d e s 
c i u d a d e s d e l a í o s c a n a . e s u n 
m u s e o v i v i e n t e y u n Iv igar in­
t e r e s a n t í s i m o d e l a H i s t o r i a . 1 » -
t r i a d e S a n B e r n a r d o , d e S a n t a 
C a t a l i n a d e S i e n a y d e t r e s P a ­
p a s A l e j a n d r o I I I , P í o I I I y 
A l e j a n d r o V I I . E l s i t i o q u e sos­
t u v o c o n t r a C o s m e I d e M é d i o í s 
l a h i i o i n m o r t a l , p u e s l o s n a o i -
t a n t e s d e l a c i u d a d p e r e c i e r o n a 
m i l l a r e s , i n c l u s o l a s m u j e r e s , 
c o n h e r o í s m o a d m i r a b l e a n t e s 
d e l a c a í d a d e l a v i l l a e n p o d e r 
d e l e n e m i g o . S i e n a e s t á t a m b i é n 
c u a j a d a d e m o n u m e n t o s a d m i r a ­
b l e s , y s u c a t e d r a l e s u n a d e l a s 
m á s b e l l a s d e I t a l i a . C o m e n z a d » 
e n e n el a ñ o 1229 y t e r m i n a d a 
e n e l 1264. f u é a g r a n d a d a y r e s ­
t a u r a d a e n e l s i g l o x iv . E s t á 
c o n s t r u i d a , c o m o l a c a t e d r a l d e 
G e n o v a , e n m á r m o l b l a n c o y ne ­
g r o , y los p a v i m e n t o s p o n d e 
m á r m o l e s d e v a r i o s c o l o r e s . !>» 
f a c h a d a t i e n e t r e s f r o n t i s p i c i o s 
y d o s t o r r e s g e m e l a s , t e r m i n a ­
d a s e n f o r m a d e p i r á m i d e . E n 
e l i n t e r i o r d e l t e m p l o se c o n s e r ­
v a n i n f i n i d a d d e c u a d r o s m a r a ­
v i l l o s o s d e l a e s c u e l a i t a l i a n a y 
e x i s t e n p i i lpitoB, p i l a s d e a g u a 
b e n d i t a y o t r o s o b j e t o s q u e s o n 
p o r t e n t o s d e l a r t e i t a l i a n o . D e 
e n t r e t o d o s s e d e s t a c a u n c é l e b r e 
p u l p i t o d e b i d o a l c i n c e l d e N i ­
c o l á s P i s a n o E l P a p a P í o I I I 
a ñ a d i ó a l a c a t e d r a l u n a B i b l i o ­
t e c a r i q u í s i m a . El t e m p l o t i e n e 
e n s u a " a i z q u i e r d a u n campa-
nile d e 96 m e t r o s d e a l t u r a , t o d o 
d e m á r m o l b l a n c o y n e g r o , y r e ­
m a t a d o p o r c u a t r o t o r r e c i l l a s , 
l o q u e l e d a u n a s p e c t o g a l l a r d o 
y b e l l í s i m o a !a vez . 

L A B A S Í L I C A 

Y L A P L A Z A D E S A N 

M A R C O S , E N V E N E C I A 

V e n e c i a e^ l a c i u d a d d e l e n s u e ­
ñ o , c a p i t a l d e l a p r o v i n c i a d e su 
n o m b r e y d e l a n t i g u o r e i n o d e l 
V é n e t o e s t á c o n s t r u i d a s o b r e v a ­
r i a s c o l i n a s y l l a n u r a s q u e e m e r ­
g e n d e l a s l l a m a d a s Lauíinaíi de 
Venecia. a o r i l l a s d e : A d r i á t i c o . 
Las Irttlíunas de Venecia e s t á n 
l l e n a s d e b e l l í s i m a s i s l a s . U n a 
e s t r e c h a f a j a d e t i e r r a , q u e r e ­
c i b e e l n o m b r e d e Lido. s e p a r a 
l a c i u d a d e n c a n t a d a d e l m a r 
A d r i á t i c o . V e n e c i a , c u y a s c a l l e s 
s o n c a n a l e s c o m o es s a b i d o y 
l a s p l a z a s l a g o s e n s u m a y o r í a , 
t i e n e c i e r t o s p a r a j e s q u e r e c u e r ­
d a n l o s d e l a s g r a n d e s c i u d a d e s 
d e l r e s t o d e l c o n t i n e n t e . A s í . l a 
p l a z a d e S a n M a r c o s , d o n d e s e 
e n c u e n t r a l a f a m o s a b a s í l i c a b i ­
z a n t i n a de l m i s m o n o m b r e , e ' t á 
p a v i m e n t a d a d e m á r m o l , t i e n e 
175 m e t r o s d e l o n g i t u d p o r 82 

I d e a n c h a r a y s e e n c u e n t r a Han-
I q u e a d a d e p a l a c i o s s o b e r b i o s . Al 
t f o n d o a p a r e c e l a f a m o s a , b a s í l i -
( c a , c o n s t r u i d a e n el s i g l o ix p a r a 
) c o n s e r v a r l a s r e l i q u i a s d e S a n 
[ M a r c o s , p a t r ó n d e l a c i u d a d y 
) q u e a p a r t i r d e l s i g l o xi f u é 
t t r a n s f o r m a d a , c o n v i r t i é n d o l a e n 
i i g l e s i a b i z a n t i n a . S u p l a n t a f o r -
I m a u n » c r u z g r i e g a . T i e n e c i n -
D co c ú p u l a s de l m á s p u r o e « t i l o 
í b i z a n t i n o , y u n f a m o s o y b e l l o 
-> rampanile. q u e e n 1902 s e d e r r i -
d b ó e n p a r t e p e r o q u e h a s i d o 
1 r e s t a u r a d o . 
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E L P A L A C I O D E 

J U S T I C I A , E N R O M A 

E o m a . l a C i u d a d E t e r n a , e s 
t a m b i é n , c o m o s e s a b e , l a c i u ­
d a d m o n u m e n t a l p o r e x c e l e n c i a . 
H a y c a l l e s y p i a r a s e n K o m a q u e 
e s t á n e x c l u s i v a m e n t e f o r m a d a s 
p o r p a l a c i o s o j j o r m o n u m e n t o s 
s r a n d i o s o s . E s t o d a l a H i s t o r i a 
p e t r i f i c a d a e n u n a c i u d a d m a r a ­
v i l l o s a . A q n i e s t á n l o s p a l a c i o s 
s o l a r i e g o s d e l a s f a m i l i a s m á s 
r a n c i a s d e I t a l i a , d e l a s c a s a s 
m á s i l u s t r e s d e I t a l i a y a u n d e 
E u r o p a : a q u í e s t á e n fin. e l s o l i o 
d e los P a p a s , e l g r a n d i o s o V a t i ­
c a n o . A s í . p u e s c u a n d o e l m o ­
d e r n o E s t a d o d e I t a l i a s e d e c i d e 
a e m p r e n d e r l a c o n s t r u c c i ó n d e 
u n ed i f i c io p ú b l i c o , h a d e t e n e r 
e n c u e n t a e l e s c e n a r i o d e l a C i u ­
d a d E t e r n a , p a r a q u e e l n u e v o 
ed i f ic io n o d e s m e r e z c a de l a s p e e -
t o m o n u m e n t a l y g r a n d i o s o d e 
l a u r b e m a r a v i l l o s a . E s t o e s l o 
q u e o c u r r e c o n e l m o d e r n o P a ­
l a c i o d e J u s t i c i a , s i t u a d o f r e n t e 
a l P a l a c i o U m b e r t o , a o r i l l a s d e l 
T i b e r , y c u y o s p l a n o s s e d e b e n 
a l i l u s t r e a r q u i t e c t o C a l d e r i n i . 
S u e s t i l o e s c l á s i c o , y l a s f a c h a ­
d a s e s t á n a d o r n a d a s d e n u m e ­
r o s a s c o l u m n a s b u s t o s y e s t a ­
t u a r . S o b r e l a p u e r t a p r i n c i p a l , 
e x i s t e u n a c u a d r i g a d e b r o n c e , 
b e l l í s i m a . 

U N P U E B L E C I T O 

I T A L I A N O , 

A L B E R O B E L L O 

E l e n c a n t o d e I t a l i a e s ú n i c o y 
c o n s t a n t e . S o v i a j e p o r d o n d e s e 
y i a j e e n l a p e n í n s u l a h e r m a n a , 
' a v i s t a y e l e s p í r i t u v i v e n e n 
p e r p e t u a fiesta, p o r q u e l a b e l l e -
^ n o s u r g e a n t e n o s o t r o s s o l a ­
m e n t e e n l o s m o n u m e n t o s y l a s 
m a r a v i l l a s c r e a d a s p o r l a m a n o 
d e l h o m b r e , b i n o t a m b i é n e n l a s 
f o r m a s g r a c i o s a s d e l a s c o s a s 
l^n l o s p a i s a j e s a d m i r a b l e s , e n 
• o s l u g a r e s y l o s r i n c o n e s p i n t o ­
r e s c o s . Si e l N o r t e d e I t a l i a n o s 
n a c e e n m u d e c e r a n t e l a g r a n d i o ­
s i d a d d e s u s p e r s p e c t i v a s y l a 
h e r m o s u r a d e s u s v a U e s y s u s 
m o n t a ñ a s , e l S u r n o s e m o c i o n a 
o o n e m o c i ó n h o n d a y d u l c e , q u e 
U e n a d e s o n r i s a s n u e s t r o s l a b i o s , 
a l h a c e r n o s c o m u l g a r í n t i m a ­
m e n t e c o n l a N a t u r a l e z a . E s t e 
P u e b l e c i t o d e A l b e r o b e l l o . s i t u a ­
d o e n l a p r o v i n c i a d e B a r i , e n l a 
A p u l i a , e s t á c o m p u e s t o e n g r a n 
p a r t e d e p e q u e ñ a s c a s i t a s , l l a ­
m a d a s t r u H i , d e t e c h o c ó n i c o y 
c o n s t r u i d a s d e p i z a r r a s i n n i n -
S T i n o o r o m a t e r i a l . E . s t a s c o n s ­
t r u c c i o n e s , t í p i c a s d e l a A p u l i a . 
r e c u e r d a n l a s b a r r a c o ? d e n u e s ­
t r a h u e r t a v a l e n c i a n a . l y o s a l r e ­
d e d o r e s d e A l b e r o b e l l o . a b u n d a n ­
t e s e n v i ñ e d o s f a m o s o s y e n 
h u e r t o s d e f r u t a l e s , h a c e n d e 
« s t a l o c a l i d a d u n a d e l a s m á s t í ­
p i c a s , b e l l a s y o r i g i n a l e s d e l a , 
p e n í n s u l a . E l G o b i e r n o i t a l i a n o , I 
h a d e c l a r a d o e s t e p u e b l e c i t o y 
™ « p i n t o r e s c o s a l r e d e d o r e s m o ­
n u m e n t o n a c i o n a l . 
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L A S T O R R E S 

G A R I S E N D A Y 

A S I N E L L I , E N B O L O N I A 

B o l o n i a e s u n a c i u d a d i t a l i a n a 
q u e p u d i é r a m o s l l a m a r teatral-
T o d o e n e l l a , c a l l e s , p l a z a s y 
p e r s p e c t i v a s , t i e n e a l g o d e l a s 
f a s t u o e a s d e c o r a c i o n e s d e ó p e r a -
A q u í e s t á n v a r i a s d e l a s i g l e s i a s 
m á s f a m o s a s d e l o r b e c a t ó l i c o , 
e n t r e e l l a s l a d e S a n t o D o m i n ­
g o , c u n a d e l a O r d e n D o m i n i c a ­
n a , S a n t a M a r í a d e l o s S i e r v o s . 
S a n J u a n , y t a n t a s m á s . E n e l 
c e n t r o d e l a c i u d a d s e e n c u e n ­
t r a n l a s d o s f a m o s a s t o r r e s G a -
r i s e n d a y A s i n e l l i . E s t a f u é c o n s ­
t r u i d a e n e l a ñ o 1109 y t i e n e 97 
m e t r o s d e a l t i t u d , e s t a n d o l eve ­
m e n t e i n c l i n a d a . P r i m e r a m e n t e 
m e d í a l a e n o r m e a l t u r a d e 145 
m e t r o s , p e r o u n t e r r e m o t o l a c o r ­
t ó , d e r r i b á n d o l a e n p a r t e . L a t o ­
r r e G a r i s e n d a , c o n s t r u i d a e n el 
a ñ o 1110. t i e n e 49 m e t r o s d e a l ­
t u r a y e s t á m á s i n c l i n a d a q u e 
l a a n t e r i o r , h a s t a e l p u n t o d e 
t e n e r 3.04 m e t r o s d e d e s v i a c i ó n 
d e l a v e r t i c a l . 

L A S T E R M A S D E C A R A C A L L A , E N R O M A 

C a r a c a l l a . e l c r u e l y f a m o s o e m p e r a d o r r o m a n o h i z o c o n s ­
t r u i r d u r a n t e s u r e i n a d o , i n f i n i d a d d e m o n u m e n t o s , p a r t i ­
c u l a r m e n t e e n l a c a p i t a l d e l I m p e r i o , s o b r e s a l i e n d o l a s f a ­
m o s a s t e r m a s q u e l l e v a n s u n o m b r e . E s t a b a n r e v e s t i d a s d e 
m á r m o l e s y h a b l a e n e l l a s 1.600 b a ñ e r a s . E n e l l l a m a d o Te- j 
pidario o d e p a r t a m e n t o d e b a ñ o s d e a g u a t e m p l a d a , c u y a s i 
r u i n a s m u e s t r a l a f o t o g r a f í a , h a b í a n u m e r o s a s e s t a t u a s d e i 
l o s d i o s e s p a g a n o s y l o s e m p e r a d o r e s d e E o m a . 

I G L E S I A D E S A N T A M A R Í A , E N G E N O V A 

G e n o v a e x t i e n d e s u c a s e r í o b l a n c o y p i n t o r e s c o e n e l f o n d o 
d e l g o l f o d e s u n o m b r e . E l g r a n p u e r t o d e G e n o v a , s u s i t u a ­
c i ó n , c a s i e n l a m i s m a f r o n t e r a d e F r a n c i a y e n u n a d e l a s 
g r a n d e s l í n e a s f é r r e a s q u e u n e n e l c e n t r o y e l N o r t e d e E t i -
r o p a c o n O r i e n t e , h a c e n d e l a g r a n c i u d a d m e d i t e r r á n e a u n 
e m p o r i o d e r i q u e z a , d e a c t i v i d a d , a l a v e z q u e u n l u g a r p r e -
f e f e r i d o p o r los t u r i s t a s , q u e e n c u e n t r a n e n G e n o v a i n a c a ­
b a b l e s m o t i v o s d e a d m i r a c i ó n , c o m o e s t a i g l e s i a , S a n t a M a ­
r í a c o n s t r u i d a d e 1552 a 1603. y q u e e s u n a g r a c i o s a r e d u c ­
c i ó n d e l a d e S a n P e d r o d e R o m a . t 

E L T E A T R O D E L A S C A L A . E N M I L Á N 

E l f a m o s í s i m o t e a t r o d e l a S c a l a , d e M i l á n , e s , d i g á m o s l o a s í , l a v e r d a d e r a c u n a d e l 
a r t e l í r i c o i t a l i a n o . A u n q u e e n I t a l i a e x i s t e n o t r o s t r e s g r a n d e s t e a t r o s d e d i c a d o s a 
l a o p e r a d l o s d e R o m a , G e n o v a y Ñ a p ó l e s — e l d e l a S c a l a s u p e r a a t o d o s e n p r e s t i g i o , 
b e U e z a y f a s t u o s i d a d . H a s t a e l a ñ o 1778. f u é e l G r a n T e a t r o D u c a l . P e r o e n e s t a , 
f e c h a , i m g r a n i n c e n d i o d e s t r u y ó c a s i p o r c o m p l e t o e l ed i f i c i o , y e n t o n c e s , v a r i o s 
g r a n d e s s e ñ o r e s , a l a c a b e z a d e l o s c u a l e s figuraba el c o n d e d e C a s t e l b a r c o , f o r m a ­
r o n u n a s o c i e d a d p a r a e l e v a r u n c o l i s e o g r a n d i o s o , e l e v á n d o l o e n e l l u g a r d o n d e 
a n t e s s e e l e v a b a l a i g l e s i a d e S a n t a M a r í a d e l a S c a l a , d e d o n d e p r o c e d e s u n o m b r e . 
l K ) s p l a n e s s e d e b e n a l g r a n a r q u i t e c t o P i e r m a r i n i . F u é i n a u g u r a d o e l d í a 3 d e a g o s ­
t o d e 1778, c o n e l e s t r e n o d e l a ó p e r a E U R O P A R E C O N O C I D A d e S a l i e r i . E n l a 
S c a l a s e h a n e s t r e n a d o l a m a y o r í a d e l a s g r a n d e s ó p e r a s i t a l i a n a s c o n t e m p o r á n e a s , 
y e l d e b u t e n e s t e t e a t r o s e c o n s i d e r a c o m o e l m a y o r t i m b r e d e g l o r i a e n t r e l o s c a n ­
t a n t e s m á s f a m o s o s e i l u s t r e s . E s c a p a z p a r a 3.600 e s p e c t a d o r e s , y l a s a l a , e l e s c e ­
n a r i o y l a s d e p e n d e n c i a s , e s t á a i d e c o r a d o s c o n s o b e r b i a g r a n d i o s i d a d , u n l u j o y 
u n a e l e g a n c i a i n s u p e r a b l e s . 
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L A B A H Í A Y C I U D A D D E Ñ A P Ó L E S Y E L V E S U B I O 

H a y p a i s a j e s q u o n o s s o n l ' an i i l ia ros . a t o d o s los l ioni l ) ros do l a T i e r r a , y és to do N á p o i e s , 
ron ol V e s u b i o a l f o n d o , os m í o ilo o l ios . C i i o n l a n i i u n i o r o s o s v i a j e r o s q u o e x i s t e n t r o s c i u . 
i l ades e n ol i in i iu lo q u e so hacoi i i i io lvidablo.s p a r a ol q u e t i o n o l a s u e l t e d e v;sdtar la .s a u n -
( luo s e a u n a s o l a v o z : y t o n C o n s t a n t i n o p l a , l i i 'o , l a i i e i r o y Ñ a p ó l e s . B i e n e n t e n d i d o q u e el 
o r d e n do los f ae tones n o a l t e r a e l i i r o i h i c t o , p o r q u e n o se s a b r í a d e c i r c u á l d e e s a s t r e s c iu­
d a d e s of rece u n a v i s t a m i l s m a r a v i l l o s a p a r a e l q u o l l e g a a e l l a s . Ñ a p ó l e s e s t á e n o l a v a i l a 
en e l c e n t r o de ui i v e r d a d e r o p a r a í s o , y l a N a t u r a l e z a l i a v e r t i d o s o b r e él sus d o n e s y s u s 
g r a c i a s con l a r g u í s i m a g e n e r o s i d a d . P a i s a j e n e t a y c l á s i c a m e n t e m e d i t e r r á n e o , s o b r e ol q u e 
se d e s t a c a n los p a l a c i o s y l a s c a s i t a s b l a n c a s . . . Y el a i r e e t e r n a m e n t e p e r f u m a d o p o r el 
a r o m a de los j a r d i m e s , d e l a s r o s a s , d e los j a z m i n e s , d e los n a r d o s y la.s a c a c i a s . A q u í e s t á 
el c a s t i l l o do S a n T e l m o , l a K s p a ñ a I m p e r i a l r e p r e s e n t a d a e n l a s o m b r a d e t a n t o s d e s u s 
o a p i t a n e s y de s u s v i r r e y e s ; a q u í e s t á n t a n t o s r e c u e r d o s d e n u e s t r a d o m i n a c i ó n , l a c a l l e de 
T o l e d o , los p a l a c i o s d e d o ñ a M a r í a C a r a f a , l a e s p o s a d e l v i r r e y , d u q u e d e M e d i n a . . . O t r o s 
m o n a i m e n t o s h a c e n do Ñ á p e l o s un r e l i c a r i o de l a r t e a s i m i s m o : l a f a s t u o s a c a t e d r a l , e l c a s ­
t i l l o de l Ovo , l a i g l e s i a d e S a n t a C l a r a . . . U n a c a d e n a d e p u e b l e o i t o s r i e n t e s y u n g r u p o d e 
i s l a s p a r a d i s í a c a s — l a d e C a p r i , l a de I s c h i a , l a d e P r ó o i d a — a c a b a n d e c o n v e r t i r e l p a i s a j e 
n a p o l i t a n o en a l g o d e b e l l e z a i n i g u a l a b l e , q u e t i e n e , a d e m á s , p a r a q u e n a d a f a l t e e n e s t e 
e s c e n a r i o de g r a n d e z a , l a h o g u e r a d o r m i d a , h u m e a n t e d e s u v o l c á n a l f ondo . 
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E L G R A N C A N A L D E V E N E C I A j 

V e n e c i a . l a g r a n c i u d a d i t a l i a n a , e s l a c i u d a d i r r e a l , e l l u g a r e n c a n t a d o d e l m u n d o . H a y 
d o s c i u d a d e s cu l a ' l i e i r a c u y o n o m b r e \ a u n i d o a r e l a t o s l a u t á s t i c o s , q u e e n n i n g ú n o t r o 
s i t i o p o d í a n h a b e r t e n i d o l e a l i d a d , y q u e c u e l l a s h a n s i d o p o s i b l e s t J a u j a y V e n e c i a . D e 
nuos t j -a n i ñ e z t o d o s g u a r < l a m o s en l a m e m o r i a dos r e c u e r d o s i m b o r r a b l e s : el de J a u j a 
d o n d e l a s ca-^as e r a n d e l u r r ó n y a z ú c a r . . . y e l d e V e n e c i a , e l p a í s d e l a s r o m a n z a s , d e l a s 
taladas, de l a s p r i n c e s a s « n a m o i a d a s , d o n d e l a s g e n t e s v e s t í a n t e l a s d e b r o c a d o , v iv í . i n e u 
p a l a c i o s d e e n c a j e s o b r e l a s a g u a s d o i m i d a g , y s a l í a n d e s u s m o r a d a s s o l a m e n t e p o r l a s 
n o c h e s , a l a luz d e l a l u n a , d e s l i z á n d o s e e n g ó n d o l a s a d e m a d a s d e flores. Ver ieo ia es u n a 
g r a n c i u d a í l , m á s a>ni, u n a i n m e n s a c i u d a d ; u n a c i u d a d q u e fué e n l a E d a d M e d i a l a se­
g u n d a d e E u r o p a , y .-u p u e r t o ol p r i m e r o de l m u n d o ; y s i n e m b a r g o , s u s h a b i t a n t e s t i e n e n 
q u o v i v i r do m o d o c o n i p l e t a n i e u t c d i s t i n t o a los d e l a s o t r a s g r a n d e s c i u d a d e s , p r o l o n g a n d o 
u n a e x i s t e n c i a q u e f o n o n n i c h o d e r o m á n t i c a . N o h a y c a l l o s o n V e n e c i a p r o p i a m e n t e d i ­
c h a s : l a s c a l l e s s o n « a n a l e s ; l a s p l a z a s son l a g o s , y los h a b i t a n t e s t i e n e n q u e c i r c n a r p o r 
o l l a en b a r c a s o e n g ó n d o l a s . El O r a n C a n a l o C a n a l a i z o , e s t á b o r d e a d o d e p a l a c i o s q u e le 
d a n u n a s p e c t o ú n i c o en el m u n d o . 
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V I S T A D E R O M A , D E S D E L A C Ú P U L A D E S A N P E D R O 

¡ A q u í e s t á B o m a , l a C i u d a d E t e r n a , l a c i u d a d c ien veces gi!oriosa y c u b i e r t a d e m a j e s ­
t a d ! . . . D e s c u b r á m o n o s , ¡ H e l a a q u í ! E s t e d a l a H i s t o r i a , t o d a l a g l o r i a d e l a s e d a d e s , q u e 
n o s s a l e n a l p a s o y se e x t i e n d e n au ' .e n u e s t r o s o j o s . A q u í l a s t r i b u s p r i m i t i v a s de los óseos 
y los pelasROs, o r i g i n a n d o u n a c iv i l i zac ión e m b r i o n a r i a c,ue l i a b í a d e e l e v a r a,] h o m b r o de l 
Vio jo C o n t i n e n t e a u n g r a d o s u p e r i o r ; a q u í l i ó m u l o y K e m o a m a m a n t a d o s p o r l a lo l i a t.o l a 
l e y o n d a , o c h a n d o los c i m i e n t o s de l a c i u d a d q u e h a b í a do s e r l a sof iora de l m i n i d o ; 
a q u í los f en i c io s , los eg ipc ios , los g r i e g o s , los c a r t a g i n e s e s . . . a q u í los p r i r r e r o s r e y e s de 
K o m a . E n e a s , N u m i t o r , N u m a l ' on ip i l i o . S e r v i o T u l i o . ' I ' a rqn i í i o y aifi n . ol I m p e r i o , l i o r n a 
n o o s .sólo l a p a t r i a d e l D o r w h o y d o l a s L e y e s , s i n o l a c u n a tam.biéj i de l C r i s t i a n i s m o , 
q u e l l e g a n d o (lo O r i e n t e , e n K o m a se i m p t i s o . L a C i u d a d K t e r n a o f r eco un p a n o i a n i a i n d e s -
c r i p t l l i l e . L o s p a l a c i o s , los m o n u m e n t o s l a s c i ip i i l a s do s u s t e m p l o s , e l T i b o r , l a s n o l i n a s 
s a g r a d a s y m á s l e j o s , l a f a m o s a y fi^rtil c a m p i f l a r o m a n a . V e m o s a q u í a lo» A p ó s t o l e s p r e -
d i r a i i d o ¡a Imana vveva, y los p i i n o r o s g r u p o s de c r i s t i a n e s q u e h u v o n y ton p e r s e g u i ­
d o s . . . y el e s p e c t á c u l o h o r r e n d o d e l c i r c o oon s u s r e b a ñ o s d o floras c a y e n d o s o b r e lo» in fe ­
l i ce s m á r t i r e s . 
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E L - P A L A C I O D U C A L , 

E N V E N E C I A 

E n e s t a V e n e c i a e n c a n t a d a , 
a b u n d a n l o s p a l a c i o s y los edífl-
c o s s u n t u o s o s d e i n c o m p a r a b l e 
m a g n i f i c e n c i a . P e r o n i n g u n o d e 
e l l o s a v e n t a j a a l P a l a c i o I > u c a l . 
Que f u é r e s i d e n c i a d e los Dux. 
E s t e p a l a c i o , f o r m a , c o n l a b a s í ­
l i c a d e S a n M a r c o s , q u e e s t á a l 
f o n d o , y e l p a l a c i o l l a m a d o d e 
los D o g o s , l a f a m o s í s i m a Via'e- ' 
zetta. T o d o a A u í ee d e m á r m o l d e 
m i l c o l o r e e , y p o r d o q u i e r a p a ­
r e c e n b u s t o s , e s c u d o s , a r c o s p o r ­
t a l a d a s g r a n d i o s a s , y c ú p u l a s d e 
t e m p l o s , f a c h a d a s d e i n c o m p a ­
r a b l e e s p l e n d o r . P a r a q u e n a d a 
f a l t e a l c u a d r o d e b e l l e z a , l a s 
p a l o m a s v u e l a n e n g r a n d e s b a n ­
d a d a s . L a f a c h a d a S u r d e l P a l a ­
c i o D u c a l , d a a l m u e l l e y t i e n e 
71 m e t r o s d e l o n g i t u d . E l p a l a c i o 
e s d e e s t i l o g ó t i c o florido, y t i e ­
n e d o s g a l e r í a s s u p e r p u e s t a s , c o n 
a r c o s y c o l u m n a s . S o b r e l a - f a ­
c h a d a a p a r e c e e l l e ó n d e S a n 
M a r c o s , c o n e l D u x G^ritli , a r r o ­
d i l l a d o a n t e a q u é l . E« u n o d e l o s 
p a l a c i o s m á s s u n t u o s o s d e I t a ­
l i a , y e s ' á c o n s i d e r a d o c o m o e l 
p r o t o t i p o de l m o n u m e n t o g ó t i c o 
p o r e x c e l e n c i a , e n s u v a r i e d a d 
del florido. 

L A C A T E D R A L D E L E C C E 

l i e c c e . c i u d a d i t a l i a n a , c a p i t a l d e l a prcFvincia d e s u n o m b r e , e n l a 
A p u l i a , e s t á p r ó x i m a a l a c i u d a d d e O t r a n t o , y s i t u a d a s o b r e u n a 
m e s e t a , r o d e a t i a d e v i ñ e d o s f a m o s o s . E n e l l a e x i s t e n n u m e r o s o s t e m ­
p l o s , e n t r e l o s q u e d e s c u e l l a n l o s d e S a n P r o n t i u s . f a m o s o p o r s u 
g a l e r í a d e c u a d r o s b e l l í s i m o s , S a n t a C r u z , S a n P e d r o y S a n A n s e l ­
m o . Tía c a t e i d r a l e s t a m b i é n u n t e m p l o m u y n o t a b l e , e n e s t i l o b a ­
r r o c o , c o n u n campanile d e 70 m e t r o s d e a l t i t u d . L e c c e e s u n a c i u ­
d a d U e n a d e r e c u e r d o s h i s t ó r i c o s . S u v e c i n d a d a O t r a n t o y B r i n -
d i s i y a l A d r i á t i c o , l a e x p u s i e r o n a c o n s t a n t e s i r r u p c i o n e s d e i n v a ­
s o r e s , y s o s t u v o s i t i o s c o n l o s c a r t a g i n e s e s , l o s s a r r a c e n o s y l o s s a -
l e n t i n o e . E s l a a n t i g u a L u p i a e O i v i t a s , l l a m a d a t a m b i é n e n é p o c a 
p o s t e r i o r L y c i a . E n l a a c t u a l i d a d , I jecce os f a m o s a p o r s u s v i n o s y 
a l c o h o l e s y p o r s u s n o t a b l e s a l f a r e r í a s . 
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El Mundo Artístico 
Y Monumental 
Obra de divulgación de las maravillafl del Mundo por 
medio de la representación gráfica. 
f 
Es indudable que actualmente el movimiento cultural tiende 
a lo práctico. Siguiendo la tónica de nuestros tiempos, al pu-
bUcar EL MUNDO ARTÍSTICO Y MONUMENTAL, hemos 
procurado unir en armonía lo práctico y lo artístico. 
f 
Ciudades de ensueño, monumentos que representan las más 
altas cimas del arte en todos los pueblos, perspectivas de 
grandiosa belleza, paisajes únicos, todo, en fin, lo que la na­
turaleza nos ha legado, así como lo creado por la mano del 
hombre, desfilará por las páginas de EL MUNDO ARTÍSTICO 
Y MONUMENTAL, constituyendo, en siima, un valioso ele­
mento de divulgación cxiltriral. 

f 
Así, pues, al presentar EL MUNDO ARTÍSTICO Y MONU­
MENTAL, nuestros lectores verán desfilar ante sus ojos más 
de un millar de grabados como en inmensa cinta cinemato­
gráfica, con todas las maravillas que encierra el Universo, 
acompañadas, cada una de ellas, de sucinto e interesante 
historial. 
f 
Se publica por cuadernos tamaño 28 x 21 cm., de doce pági­
nas cada uno en magnifico papel «couchéa con imo o más 
grabados en cada página. 
f 
CULTURA e AMENIDAD e INTERÉS e MODERNIDAD 

CASA EDITORIAL SEGUÍ, Buenavista, 30 - BARCELONA 

EL UBRO IDEAL 

INSTRUYE 

ADMIRA 

DELEITA 

d« cada 
cuadernos 

1 ' 5 0 

Pidas* • m 
Librcrfu. 

Mesóos 
7 p n M t o s d« 

p«rl¿dloos 
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